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Resinagem

 Atividade praticada manualmente pelo explorador de resina - Resineiro.

 Inclui várias operações com objetivo de extrair, recolher, limpar e acondicionar a resina

de pinheiros, seguindo esta posteriormente ser para a fábrica de 1ª transformação.

 Valoriza os povoamentos de resinosas - criação de emprego e riqueza nos meios rurais.

 Exige a presença de resineiros nas florestas durante 9 meses por ano, permitindo

vigilância das áreas florestais, contra agentes bióticos e abióticos (fogos, pragas etc).

 Regulamentada por Lei - Decreto-Lei n.º 181/2015

 O sector apresenta algumas desafios e dificuldades que a RESIPINUS pretende enfrentar

e minimizar.
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Resinagem – Dificuldades do sector

 Escassa formação técnica da maioria dos

seus intervenientes.

 Ainda precária organização do sector.

 Desconhecimento sobre as melhores

práticas de extração e de ligação à gestão

florestal por parte dos ativos da fileira

florestal.

 Redução das áreas de pinhal. (Incêndios

substituição por outras espécies).

Fonte: 6º Inventário Florestal Nacional



Resinagem – Desafios (oportunidades?) do sector

 Portugal foi um dos maiores produtores mundiais de resina - 140mil ton./ano,

abandonando posteriormente e quase por completo o sector - quebra de preços

+ redução de ativos no setor primário e mundo rural + incêndios florestais.

 Ressurgimento da atividade - Mercado favorável ao aumento da produção de

resina nacional - acréscimo da procura de novas áreas para a produção de resina.

 Aparecimento de novos agentes na fileira e o

crescimento dos que se nunca abandonaram o

sector.

 Depois dos mínimos de produção de 6 mil ton. em

2010, assiste-se nos últimos anos a uma aumento

na produção cifrando-se em 8 mil ton. em 2015 e

perto de 10 mil ton. 2016 .



Resinagem – Porquê o regresso?

 Melhoria dos preços - resina nacional novamente rentável e economicamente

viável.

 Capacidade da indústria nacional de 1ª transformação supera a resina produzida

e depende da produção de resina nacional.

 Grande capacidade instalada de indústria de 2ª transformação (cerca de 70.000

ton/ano de colofónia) - depende da importação de colofónia de mercados

externos (Brasil e China).

 Apesar da redução da área de pinhal, Portugal possui ainda grandes áreas de

pinhal para continuar, retomar, ou iniciar a resinagem.

 Produto natural (exploração sustentável), permite a criação de mais-valias

importantes na gestão florestal e na indústria.

 Aumento de exploração e produção contribuirá para melhorar o desempenho da

indústria nacional e uma diminuição das importações.



Resinagem – Desafios para o regresso

 Forte decréscimo da atividade + falta de associativismo do sector conduziu a

muitas lacunas nas práticas utilizadas.

 Podem ser colmatas pela divulgação de novas soluções tecnológicas que

conduzam à reabilitação da atividade, aumento da rentabilidade e qualidade dos

produtos obtidos.

 Falta de emprego e reduzidas alternativas nas zonas rurais, conduziram à

procura de alternavas de rentabilização das áreas florestais, por parte dos ativos

do setor agroflorestal, levando a um interesse pela atividade e procura de

formas de a implementar.

 Como forma de enfrentar estes desafios um grupo de empresários ligados ao

sector criou em 2013 a RESIPINUS – Associação dos destiladores e exploradores

de resina.



RESIPINUS
ASSOCIAÇÃO DE DESTILADORES E EXPLORADORES DE RESINA 

 Única associação representativa do setor da resinagem em Portugal.

 Fundada em 2013 - Associados são resineiros e industriais de 1ª transformação.

 A criação da Associação - Necessidade de se por fim à inexistência ao nível da

representação, dos profissionais do setor da resinagem.

 A RESIPINUS pretende ser a voz dos produtores e destiladores nacionais e trabalhar

em prol da defesa, promoção, divulgação e futuro da resinagem.

Facebook RESIPINUS

https://www.facebook.com/resipinus

Site RESIPINUS

http://www.resipinus.pt/



Objetivos da RESIPINUS

 Representação da atividade da resinagem e dos resineiros.

 Apoio aos resineiros no cumprimento dos requisitos legais e burocráticos (SiResin).

 Promoção da gestão florestal sustentável e da DFCI (vigilância, gestão de

combustíveis, 1ª intervenção) através da resinagem.

 Desenvolvimento e aplicação de programas de formação para o

desenvolvimento profissional e da atividade.

 Criação de seguro de resinagem - incêndios florestais e acidentes

de trabalho.

 Participação e/ou organização de conferências, seminários e

congressos.

 Difusão de informação de interesse para os associados e de

atividades (Projetos de investigação, desenvolvimento).



Projeto de Divulgação e promoção das boas 

práticas de resinagem

 Candidatura aprovada da RESIPINUS ao PDR2020 na Operação 2.1.4 - Ações de

informação.

 Titulo: Divulgação e promoção das boas práticas de resinagem e sua ligação à

gestão sustentável e ao desenvolvimento rural.

 Duração : 24 meses (Janeiro 2017 a Janeiro 2019)

 Públicos alvo prioritários: Ativos do sector da produção florestal em geral e do

setor da produção de resina (Exploradores e destiladores).

Mais e melhor resinagem



Projeto de Divulgação e promoção das boas 

práticas de resinagem

 Divulgação da fileira da resina - as melhores práticas técnicas, económicas e

organizacionais de produção, exploração e transformação.

 Informação sobre os resultados das recentes ações de I&DT sobre a resinagem e

a 1ª transformação.

 Divulgação aos proprietários florestais + responsáveis pelo ordenamento do

território, das características e importância da resinagem para a valorização e

proteção florestal, para o desenvolvimento rural sustentável + manutenção da

biodiversidade.

 Informação sobre procedimentos a implementar para melhorar a integração

entre a atividade, a gestão florestal e rural e a DFCI (vigilância, primeira

intervenção, rescaldo e vigilância pós-rescaldo), aumentando a proteção das

massas florestais contra estas ocorrências.

 Informação sobre a legislação aplicável à atividade e às boas práticas florestais.



 Divulgação e promoção de ações de informação e outros eventos do sector

florestal.

 Legislação do sector e a sua aplicação.

 Conteúdo Bibliográfico – publicações e links livres de trabalhos técnicos sobre a

resinagem e a 1ª transformação.

 Criação de sitio web sobre

resinagem, a industria de 1ª

transformação e a RESIPINUS.

 Informações sobre:

 Boas praticas de exploração.

Mecanismos de Divulgação - Site

http://www.resipinus.pt



Mecanismos de Divulgação - Filmes

 Produção de 3 filmes técnicos sobre a resinagem e 1ª transformação que com 

acesso livre (youtube, site, Facebook, etc.):

 Exploração sustentável de resina como produto natural renovável e sua importância 

para a gestão e valorização florestal.

 Execução das operações técnicas da resinagem.

 Legislação em vigor e sua aplicação.



 Produção manual prático e ilustrado sobre a resinagem (fotografias, desenhos e

textos) para:

 Enquadrar a atividade (o que é, historia da resinagem, resinagem no mundo).

 Importância da resinagem (económica, social e ambiental).

 Técnicas/modos de resinagem (à vida/à morte) vs (sacos/púcaros),

 Execução da resinagem (operações, ferramentas, demonstrações, etc.).

Mecanismos de Divulgação - Manual

 Com o objetivo de:

 Formar novos resineiros.

 Corrigir práticas de exploração

incorretas.

 Desmistificar crenças e mitos sem

fundamento ligados a atividade.



Mecanismos de Divulgação - Flyers

 Produção de flyers, desdobráveis e folhetos de divulgação da RESIPINUS, das

vantagens da resinagem para a gestão do pinhal e informações sobre a

1ªtranformação.

Flyer - divulgação 



Mecanismos de Divulgação – Roll-ups

 Produção e impressão de cartazes

(roll-up):

 Sensibilização sobre a resinagem e

sua importância para a gestão

florestal.

 Divulgação da RESIPINUS



Atividades propostas - Ações de Informação 

 Ações locais de informação/sensibilização para os ativos florestais em geral e do

sector da resinagem e da 1ª transformação em particular.

 A Realizar ao nível municipal (sedes dos municípios).

 Locais das ações – Municípios

com maiores povoamentos de

pinheiro bravo e de pinheiro

manso com potencial da

resinagem (dados IFN05).

 Cerca de ações 100 estimadas.

 Participação média estimada de

50 assistentes (cerca de 5000 no

total).



Atividades propostas - ExpoFlorestal

 Participação na EXPOFLORESTAL, através de um

stand da RESIPINUS:

 Representação do sector da resinagem.

 Informação ao público em geral e aos profissionais

do setor florestal das vantagens e oportunidades

da resinagem.



 Participação no 8º Congresso Florestal Nacional - 11 a 14 de Outubro de 2017

(Viana do Castelo).

 Apresentação de poster - Situação mundial do mercado de resina e derivados,

com ênfase à situação na península ibérica e ao pinheiro bravo.

Atividades propostas – Congresso Florestal



Outros projetos de divulgação 

 Projeto Sust-Forest – Parcerias em Portugal, Espanha e França:

 Multifuncionalidade, conservação e emprego rural no território do Sul da Europa 

através da resinagem.

 Formação certificada de resineiros  - Parceria  com a ADAE (Associação para o 

Desenvolvimento da Alta Estremadura).

 Projeto Núcleos de DFCI com resinagem – não aprovado.

 Desenvolvimento Kit resineiro – Complemento ao anual prático.





OBRIGADO PELA SUA ATENÇÃO!


